
 NEM CHEGOU À META ATUARIAL EM 2022 E DIREÇÃO PROMOVEU ALTERAÇÕES 
NO REGULAMENTO COMPROMETENDO SEU CARÁTER PREVIDENCIÁRIO

PETROS-2

A direção anterior da 
Petrobrás após autorizar, no 
Conselho de Administração, o 
fechamento do Petros-2 para 
novas adesões, em momento 
posterior acabou por aprovar 
medidas menos drásticas com 
alterações no regulamento do 
plano visando reduzir o caráter 
previdenciário do plano Petros 
2, mas mantendo o plano aber-
to para novas adesões. Para 
tanto, a partir da ameaça de 
fechamento do PETROS-2, con-
seguiram aprovar no Conselho 
Deliberativo da Petros as mu-
danças que trataremos aqui. Es-
sas mudanças estão agora para 
serem aprovadas na PREVIC.

Na visão da chapa, essas mudanças, além de retirarem do plano o seu cará-
ter previdenciário, também representam uma ameaça aos 6.922 assistidos 
atuais e para os futuros que optarem pela renda vitalícia ou a renda por 
prazo indeterminado, recalculada anualmente de acordo com a expectati-

va de vida. Atualmente, 95% dos assistidos optaram pela renda vitalícia.

Confira no verso o detalhamento dos riscos caso essas mudanças sejam aprovadas pela PREVIC e as 
soluções que os membros da chapa cobrarão para que esses riscos sejam eliminados.

Risco 1     |     Cálculo da cota individual 
Risco 2    |     Alocação de ativos garantidores
Risco 3    |     Novas modalidades de benefícios
Risco 4    |     Perfis de investimento

Para todos esses riscos, os candidatos da chapa UNIDADE PELO FU-
TURO DA PETROS exigirão outras alterações regulamentares no PP2 que 
forem necessárias para eliminar cada um dos riscos denunciados. E, caso o 
conselho deliberativo não concorde com essas alterações regulamentares 
contaremos com todas as entidades associativas para pressionar as gestões 
da PETROBRÁS e da PETROS para atingir esse objetivo.



CHAPA UNIDADE PELO FUTURO da PETROS DEFENDE o CARÁTER PREVIDENCIÁRIO do PETROS-2

O Cálculo da cota individu-
al dos participantes no PP2 
será calculado de forma er-
rada, caso haja a implanta-
ção da oferta de perfis de 
investimento no plano ago-
ra. Na área de Seguridade 
da Petros, o programa de in-
formática e a plataforma na 
qual está hospedado o PP2 
não está atualizado e para-
metrizado para a implanta-
ção desses perfis de inves-
timento. Caso não ocorram 
essas mudanças, o valor da 
cota individual do plano po-
derá ser calculada errada.

A solução que cobraremos 
para evitar esse risco:  Im-
plantar e oferecer os perfis 
de investimento no PP2 so-
mente após a implantação 
do novo sistema e da rea-
lização de todos os testes 
necessários nos cálculos da 
cota individual, por tipo de 
perfil de investimento, que 
será oferecido aos partici-
pantes do PP2.

Cálculo da cota 
individual

Entre as alterações previstas no regulamento do PP2 
está a possibilidade de resgate total do saldo de conta do 
participante. No PP2,  o resgate do saldo de conta é feito so-
mente na conta pessoal do participante que se retira do plano 
e o valor da conta patronal é revertida para o Fundo Garanti-
dor de Risco que beneficia a todos que continuam no plano. A 
alternativa para aqueles que se desligassem da patrocinadora 
sempre foi a portabilidade, se considerando excepcional os 
desligamentos e respectivas “retiradas” de recursos do plano. 
Tornar os saques totais regulares requer ajustes no perfil de 
investimentos e no custeio, considerando a magnitude dos 
mesmos no futuro a fim de não prejudicar o próprio desem-
penho dos investimentos.

O patrimônio do PETROS-2 gerido pela PETROS é 
todo dos trabalhadores, não se deve alterar seu regulamento 
sem ampla discussão com os trabalhadores, ativos, aposen-
tados e pensionistas. Ainda, pelo desenvolvimento técnico e 
poder político e de legitimidade das entidades sindicais e as-
sociativas dos trabalhadores, qualquer alteração no seu regu-
lamento deveria ser previamente debatida e negociada com 
essas mesmas entidades sindicais, principalmente uma pro-
posta como essa, que coloca em conflito o direito individual 

de quem se retira, frente ao direito coletivo dos participantes 
e assistidos que ficam no plano. Além disso, essa mudança 
está sendo feita de forma casuísta, para atender interesses 
imediatos de ex-gerentes da gestão bolsonarista da Petro-
brás e suas subsidiárias, que saíram ou sairão da nova gestão. 
Querem sair das empresas e do plano e se apoderar desses 
recursos sem assumir quaisquer custos da conversão de pa-
trimônios e investimentos de longo prazo, mas no presente 
imediato. Havendo perdas, as mesmas ficam para o coletivo 
que permanece no plano.

Cobraremos, juntamente com todas as entidades sin-
dicais e associativas, FUP, FNP, Conttmaf, Fenaspe, FCEPEs 
e suas federações, sindicatos, associações e clubes filiados, 
que essa alteração regulamentar seja suspensa e que seja fei-
ta uma consulta pública a todos os participantes e assistidos 
do PP2 quanto a sua aprovação.

Quanto à rentabilidade do plano, será necessária uma 
avaliação da política de investimentos e sua aderência à meta 
atuarial. Também, do ponto de vista organizativo, de gover-
nança, propomos a criação do comitê gestor por plano a fim 
de que também controlem e aprimorem a política de investi-
mentos de cada plano administrado pela PETROS.

OUTRAS AMEAÇAS

A alocação dos ativos ga-
rantidores, de acordo com 
os perfis de investimento, 
escolhidos pelos participan-
tes, pode ser prejudicial aos 
assistidos que optaram pe-
las atuais modalidades de 
benefícios do PP2, a renda 
vitalícia e a renda por prazo 
indeterminado, com recálcu-
lo anual pela expectativa de 
vida, caso os ativos de maior 
risco sejam alocados para es-
ses dois grupos de assistidos 
e de futuros assistidos. Desta 
forma, é necessário que haja 
uma salvaguarda em relação 
a esse risco para os grupos 
de assistidos do plano. 

A solução que cobraremos 
para evitar esse risco:  Im-
plantar garantias para que os 
ativos garantidores de maior 
risco: ações, derivativos, etc, 
não sejam alocados para os 
atuais e futuros assistidos 
que optaram ou optarem 
pela modalidade de bene-
fício de renda vitalícia e de 
benefício por prazo indeter-
minado com recálculo anual 
pela expectativa de vida.

Alocação de ativos 
garantidores

A Renda por Prazo Certo (a 
partir de 5 anos) e a Ren-
da por Percentual do Saldo 
de Contas acarretarão uma 
maior velocidade de saí-
da de recursos do Plano. O 
PP2 – Plano Petros 2 foi con-
cebido para pagar apenas 
benefícios vitalícios, seja na 
modalidade de renda vita-
lícia, seja na modalidade de 
benefício por prazo indeter-
minado, com recálculo anu-
al pela expectativa de vida. 
A política  de investimentos 
atual e os estudos de ALM 
sempre definiram as aloca-
ções dos recursos com base 
na necessidade do fluxo de 
caixa vitalício. Com essas 
novas modalidades de inves-
timento, haverá prejuízo aos 
participantes do PP2, pois 
a velocidade de saques dos 
seus recursos ocorrerão an-
tes das datas previstas nos 
estudos desse fluxo de caixa.  

A solução que cobraremos 
para evitar esse risco:  Apre-
sentar estudo que comprove 
que não haverá prejuízo aos 
participantes do PP2, com-
provando que o aumento da 
velocidade de saques dos 
seus recursos, decorrentes 
dessas novas modalidades, 
não acarretará prejuízos 
para aqueles que estão rece-
bendo a renda vitalícia.

Novas modalidades 
de benefícios

A opção de perfis de inves-
timento: arrojado, moderado 
e conservador, levará a uma 
seleção adversa de risco de 
um determinado grupo de 
participantes que utilizará 
mais recursos da garantia 
mínima do plano do que os 
outros grupos, em razão de 
diferentes resultados nos 
investimentos do perfil es-
colhido. O PP2 garante um 
benefício mínimo para o 
participante mesmo que sua 
conta individual não garanta 
esse valor. Essa renda asse-
gurada é custeada pelo Fun-
do Garantidor de Benefícios 
de Risco (coletivo), do qual 
são sacados os recursos 
dessa garantia mínima. Ela é 
prevista quando da conces-
são do benefício de renda 
vitalícia do Plano. A opção 
pelo perfil arrojado ou mo-
derado pode elevar tanto os  
saques nesse fundo garanti-
dor quanto o valor da taxa 
de risco que é descontada 
de todos os participantes do 
PP2 para custear esse fundo.

A solução que cobraremos 
para evitar esse risco:  Apre-
sentar estudo que comprove 
que a implantação dos perfis 
de investimento no PP2 não 
elevará a taxa de risco co-
brada para transferir recur-
sos para o Fundo Garantidor 
de Benefícios de Risco, de 
onde são retirados os recur-
sos para cobertura da garan-
tia mínima.

Perfis de 
investimento
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CHAPA UNIDADE PELO FUTURO DA PETROS


